


















  , 































































































 
p   p   p   p   p 
         
     e   e   e … 
 

 
          p  p  p  p  p  p 
 

     e   e   e   e 
 

 
p            p              p                 p            p 

 
  e  e  e …  e  e  e …    e  e  e… 
 



 
p  p   p   p  p  p 
 
    e   e   e … 
  



 distribuição das 
entidades pelos 
eventos 
(individualmente
) 

distribuição das 
entidades pelos 
eventos (por 
grupos de 
entidades) 

mesma leitura com 
adv. de frequência 

diferente leitura 
com adv. de 
frequência 

o x  x  

um x  x 
multiplicação das 
entidades 

cada x  x  
todos x x x  
ambos x  x  
os x x x  

alguns  
x 

 
 

x 
 

multiplicação das 
entidades 

mero 
plural 

x    

três x x x 
multiplicação das 
entidades 

muitos x x  

distribuição das 
entidades pelos 
eventos (por 
grupos de 
entidades) 

) 























 
 Narração Enquadramento Elaboração Resultado Explicação 
Gerúndio Simples: 
OP+OG 

  X X  

Gerúndio Simples: 
OG+OP 

 X    

Gerúndio Composto: 
OP+OG 

X     

Gerúndio Composto: 
OG+OP 

 X   X 





 Consequências temporais 
Narração øNarração( , )         e  < e  

Elaboração øElaboração( , )        parte de (e , e ) 
Enquadramento øEnquadramento( , )          sobreposição (e , e ) 

Resultado øResultado( , )          e  e  
Explicação øExplicação( , )         e < e  



















RELAÇÕES RETÓRICAS DEFINIÇÃO 

Explicação 

R é ‘dual’ de resultado. 
Consequência temporal: 

a) ØExplicação(α, β)⇒(¬eα <eβ) 
b) ØExplicação(α, β)⇒(event(eβ)⇒eβ < eα) 

Resultado 
R liga a causa ao seu efeito. 
ØResultado(α, β) ⇒causa(eα, eβ) 



RELAÇÕES RETÓRICAS DEFINIÇÃO 

Background5 

R mantém-se quando um constituinte fornece informação sobre o estado de 
coisas que rodeia a eventualidade mencionada no outro constituinte.  
Os argumentos de R partilham o mesmo tópico. 
Consequência temporal: 
ØBackground(α, β)�sobreposição(eα, eβ) 
R é sensível a classes aspetuais 

Elaboração 

R mantém-se quando as eventualidades do segundo argumento são uma parte 
mereológica do seu primeiro argumento.  
Consequência Temporal: 
ØElaboração(α, β)�Parte-de(eβ,eα) 

Narração 

R mantém-se se os constituintes expressam eventualidades que ocorrem na 
sequência em que são descritas. α e β partilham um tópico comum, e, quanto 
mais informativo o tópico, melhor a narração (daí, a narração ser escalar). 
Consequência Espácio-Temporal da Narração: 
Narração(α, β)�sobreposição(pré-estado(eβ), (pós-estado(eα))), i.e., onde as 
coisas estão no espaço e tempo no final de eα é onde estão no início de eβ. 











 
CLASSE DE 
RELAÇÕES 
RETÓRICAS 

RELAÇÕES 
RETÓRICAS DEFINIÇÃO EXEMPLO 

Enquadramento 

R mantém-se quando Kα descreve uma 
situação que enquadra a situação 
descrita por Kβ, sendo que Kα é uma 
oração subordinada que ocupa a posição 
inicial na frase e Kβ é a oração principal 
em posição final na frase. 

Quando 
acordou, o 
João tomou 
banho. 

Relações de 
Estruturação 

de Texto 

Especificação 

R mantém-se quando Kα descreve uma 
situação que fornece mais detalhes 
sobre a situação descrita por Kβ, sendo 
que Kα é uma oração subordinada que 
ocupa a posição final na frase e Kβ é a 
oração principal em posição inicial na 
frase. 

O João 
tomou banho 
quando 
acordou. 



Relações retóricas 
intrínsecas 

Relações retóricas 
extrínsecas 

Algumas combinações 
possíveis 

Explicação 
Resultado 
Elaboração 
Requisito 
Negação do Obstáculo 
Condição 

Narração 
Narração Invertida 
Background 
Paralelismo 

Explicação + Narração 
Resultado+ Background 
Negação do Obstáculo + 
Narração Invertida 
Condição + Resultado 

+ Narração 





 
RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 

CONTEÚDO EXEMPLOS 

Narração  Quando o João acordou, tomou banho. 

Narração Invertida  Quando o João chegou, a Maria tinha saído.  

Backgroundforward  Quando a Maria era criança, partiu uma perna.  

Backgroundbackward  Quando o telefone tocou, a Maria tomava banho.  

Paralelismo  Quando a Ana leu o jornal, o Pedro lavou o carro.  

Elaboração  Quando a Maria fez a tarte de maçã, descascou as maçãs, 
bateu os ovos.  

Requisito  Quando o João comprou uma casa, pediu um empréstimo ao 
banco.  

Explicação + Background  Quando o Pedro faltou ao exame, estava doente.  

Explicação + Narração Invertida  Quando o Rui se sentiu mal, tinha comido três hambúrgueres.  

Resultado + Narração Quando o João tropeçou no cabo da televisão, caiu.  

Frases com 
quando 

Negação do obstáculo + 
Background A Ana saiu quando devia estar a estudar. 

 



 

 

 

 

 RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 
CONTEÚDO EXEMPLOS 

Frases com antes de Narração Invertida  Antes de fazer o trabalho de casa, o João brincou.  

Narração Depois de fazer o trabalho de casa, o João brincou.  
Frases com depois 

de 
Backgroundforward  Depois de ser professor, o João ensinou em várias escolas.  

 

 

 RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 
CONTEÚDO EXEMPLOS 

Paralelismo Enquanto a Ana leu o jornal, o Pedro lavou o carro.  

Resultado + Backgroundbackward  Enquanto a Ana viajou, o Pedro esteve triste.  Frases com 
enquanto 

Resultado + Backgroundforward  Enquanto a Maria era diretora da escola, os alunos 
faltaram menos às aulas.  

 



 

 

 

 

 RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 
CONTEÚDO EXEMPLOS 

Explicação + Backgroundbackward  A Maria teve uma depressão porque trabalhava 
demasiado.  

Explicação +Narração O João vai comprar um fato novo porque vai casar.  Frases com porque 

Explicação +Narração Invertida  A Maria ganhou muito dinheiro porque trabalhou em 
dois sítios.  

 

 RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 
CONTEÚDO EXEMPLOS 

Negação do obstáculo + 
Backgroundbackward  

O João gasta muito dinheiro embora esteja 
desempregado. 

Negação do obstáculo + Narração  O João comprou casa no Porto embora vá trabalhar 
para Lisboa.  

Frases com embora 

Negação do obstáculo + Narração 
Invertida  

O João vive em Lisboa embora tenha nascido no 
Porto.  

 

 RELAÇÕES RETÓRICAS AO NÍVEL DO 
CONTEÚDO EXEMPLOS 

Condição+ Explicação + Narração Invertida  Se o João faltou à aula, o pai castigou-o.  

Condição+ Explicação +Backgroundbackward  Se estava doente, o João faltou à aula.  Frases com se 

Condição+ Resultado + Narração Se o João vai morar em Londres, gostou da cidade.  















Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

PP Ind  Pres 
Ind 

s1/ e  s2 s1/ e:  TPpt:=n 
s1/ e < TPpt 
s2:  TPpt:= n1  
s2 O TPpt 

s2 O s1/ e  
 

 
X 

PP Ind  Imp 
Ind 

s1/ e  s2 s1/ e:  TPpt:=n 
s1/ e < TPpt 
s2:  Rpt:=e 
 TPpt < n  
s2 O TPpt 

s2 O s1/ e  
 

Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

PP Ind  PP Ind s1/ e1  e2 / s2 s1/ e1: TPpt:=n 
s1/ e1 < TPpt 
e2 / s2:TPpt:= n  
e2 / s2 < TPpt 

e2 / s2 < s1/ e1  
 

 
X 

PP Ind  PMP 
Ind 

s1/ e1  e2 / s2 s1/ e1:  TPpt:=n 
s1/ e1 < TPpt 
e2 / s2:  Rpt:=e1 
TPpt < n  
e2 / s2 < TPpt 

e2 / s2 < s1/ e1  



Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

PP Ind  Fut 
Ind 

s1/ e1  e2 / s2 s1/e1:  TPpt:=n 
s1/ e1 < TPpt 
e2/s2: TPpt:= n  
e2 / s2 > TPpt 

e2 / s2 > s1/ e1  
 

 
X 

PP Ind  Cond s1/ e1  e2 / s2 s1/e1:  TPpt:=n 
s1/ e1 < TPpt 
e2/ s2:  Rpt:=e1 
TPpt < n  
e2 / s2 > TPpt 

e2 / s2 > s1/ e1  
 





Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

Pres Ind  Pres 
Ind 

e  s e:  TPpt:=n 
e < TPpt 
s:  TPpt:= n1  
s O TPpt 

s O e  
 

 
X 

Pres Ind  PP 
Ind 

e1  e2 / sacab e1: TPpt:=n 
e1 < TPpt 
e2/sacab: 
TPpt:= n  
e2/sacab < TPpt 

e2 / sacab < e1  
 

 
X 

Pres Ind  Imp 
Ind 

e  sinacab e:  TPpt:=n 
e < TPpt 
sinacab:  Rpt:=e 
TPpt:< n  
sinacab O TPpt  

sinacab O e  
 
 

 
 

Pres Ind  Fut 
Ind 

e1  e2 / s   e1:  TPpt:=n 
e1< TPpt 
e2 /s: TPpt:=n  
e2 / s  > TPpt 

e2  / s   > e1  
X 

Pres Ind  Cond  e1  e2 / s e1:  TPpt:=n 
e1< TPpt 
e2 / s: Rpt:= e1 
TPpt:<n  
e2/ s  > TPpt 

e2 / s   > e1  





Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

Pres Ind  Inf 
simpl 

s1  s2 s1  
s1 O TPpt 
s2  
s2 O TPpt 

s2 O s1  
 

 
 

Pres Ind  Inf 
simpl 

s  e s:  TPpt:= n
s O TPpt 
e:  TPpt:= n  
e > TPpt 

e > s  
 

 
 

Pres Ind  Inf 
simpl 

e  s e:  TPpt:= n 
e < TPpt 
s:  TPpt:= n1  
s O TPpt 

s O e  
X 

Pres Ind  Inf 
simpl 

e1  e2 e1  
e1 < TPpt 
e2: Rpt:= 1   
TPpt < n  
e2 > TPpt 

e2 > e1  
 

 
 

PP Ind  Inf 
simpl 

s /e1  e2 s /e1  
s /e1 < TPpt 
e2: Rpt:= e1   
TPpt < n  
e2 > TPpt 

e2 > s /e1  
 

 
 

PP Ind  Inf 
simpl 

s1 /e  s2 s1 /e:  TPpt:=  
s1 /e < TPpt 
s2: TPpt:= n1  
s2 O TPpt 

s2 O s1 /e  
 

 
X 

:  TPpt:= n 

:  TPpt:= n 

:  TPpt:= n 

:  TPpt:= n 



Sequência de 
tempos verbais 

Tipo de 
eventualidades 

Descrição temporal 
das eventualidades 

Relação temporal entre 
as eventualidades 

Subordinação 
temporal 

Pres Ind Inf 
simpl 

s1  s2 /e s1:  TPpt:=  
s1 O TPpt 
s2 /e: TPpt:= n  
s2 /e > TPpt 

s2 /e > s1  
 

 
 

PP Ind  Inf 
simpl 

s1acab  s2 /e s1 acab: TPpt:=  
s1 acab < TPpt 
s2 /e: TPpt:= n  
s2 /e > TPpt 

s2 /e > s1acab  
 

 
 

Imp Ind  Inf 
simpl 

s1inacab  s2 /e s1 inacab: TPpt:=  
s1 inacab < TPpt 
s2 /e: TPpt:= n  
s2 /e > TPpt 

s2 /e > s1inacab  
 

 
 



Subordinação temporal Tempo do verbo da 
oração principal 

Tempo do verbo da oração subordinada 

  PP Ind Imp Ind; PMP Ind; Cond; FP Imp; Cond Perf; 
Imp Conj 

Frases completivas 
finitas 

Pres Ind (s) Pres Ind; FP Pres; Pres Conj; PP Ind; Imp Ind; 
Fut Perf; Cond Perf; PP comp Ind; Imp Conj; 
Fut Ind; Cond 

 Pres (e) Imp Ind; Cond 
 Imp Ind Imp Ind; Imp Conj; PMP Ind; Cond 
 PMP Ind Imp Ind; PMP Ind 
 Cond  PMP Ind 

 
Frases 

Pres Ind  Inf simpl; Inf Perf; Inf com estar; Inf com ir 

completivas não 
finitas 

PP Ind Inf simpl (e); Inf Perf; Inf com ir 

 PMP Ind Inf simpl (e) 

Criação de um novo 
domínio temporal 

Tempo do verbo da 
oração principal 

Tempo do verbo da oração 
subordinada 

 PP Ind Pres Ind; PP Ind; Fut Ind; FP Pres 
Frases completivas 

finitas 
Pres Ind (e) Pres Ind; FP Pres; Pres Conj; PP Ind; 

PP comp Ind; Fut Ind 
 Imp Ind Pres Ind 
 Fut Ind Pres Ind 
 Pres Ind (e) Inf simpl (s); Inf com estar 

Frases completivas não 
finitas 

PP Ind Inf simpl (s); Inf com estar 

 PMP Ind Inf simpl (s) 
 Imp Ind Inf com estar 























































  
 
  Argumento homomórfico [percurso] 
 
 [- percurso]     [+ percurso]   
 
 
[+ objeto] [- objeto]   [+ objeto] [- objeto] 
 
 
[- pré-existente] 









































































































































adje tivos Combinação com ser + 
adverbial de 
contagem/localização 
temporal 

Combinação com estar + 
adverbial de 
contagem/localização 
temporal 

contáveis Ser feliz três vezes/na semana 
passada 

Estar feliz três vezes/na 
semana passada 

massivos * Ser velho três vezes/na 
semana passada 

* Estar velho três vezes/na 
semana passada 

Não especificados * Ser doente três vezes/na 
semana passada  

Estar doente três vezes/na 
semana passada 
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